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ELEIÇÃO. 

Tem ámanhã dugar a grande 
campanha eleitoral, que promelte 
ser renhida.' A lista approvada pela 
commissão central do commercio e 
industria, que já temos publicado, 
é composta de cavalheiros indepen- 
dentes e merecedores dos suffragios 
dos eleitores dos douscirculos desta ci- 
dade, que não vão guiados pelos com- 
promettimentos politicos, porque não 
é possivel negar-se a todos elles uma 
conducta illibada como cidadãos e 
á maior parte conhecimentos espe- 
ciaes sobre as necessidades do com- 
mercio. 

Damos hoje de novo a lisla: 


6.º CIRCULO. 
Antonio José Antunes Na- 
varro — Porto. 
Dr. Thomaz de Carvalho 
— idem. 
Joaquim José de Figuei- 
redo — idem. 
Fernando Camello Sar- 
mento — Villa Nova de 
Gay 


7.º CIRCULO. 


D. Rodrigo José de Me- 
nezes — Lisboa. 

Antonio José Coelho Lou- 
zada — Porto. 

Francisco d'Oliveira Cha- 
miço — idem. 

Carlos Cyrillo Machado 
— idem. 

Dr. Bento de Freitas Soa- 
res— Villa do Conde. 


PARTE OFFICIAL. 


O Diario do Governo de 29 con- 
tem : é 
— Decreto transferindo para o exer- 
cito da India o alferes da provincia de 
Moçambique Manoel Vicento Lopes Pe- 
reira. 


ee mem as 


— Decreto nomeando José Victori- 
no Alexandre de Brito professor de en- 
sino primario da villa do Ibo na pro- 
vincia de Moçambique. 

E o aviso do pagamento do mez de 
Abril das seguintes classes — secretaria 
do reino, ministerio da fazenda, secreta- 
ria da justiça, ministerio da guerra, se- 
cretaria da marinha, dita dos estrangeiros, 
ministerio das obras publicas, conselho 
de estado, tribunal de contas, supremo 
tribunal de justiça, cardeal patriarcha, 
arcebispos e bispos, ofliciaes arregimen- 


todos. 
———— 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 
Secretaria de Estado. 
2.º nEPARTIÇÃO. 


Senvo conveniente proceder ás mais 
minuciosas e exactas indagações sobre as 
causas que possam ter concorrido para 
a diminuição do rendimento da alfandega 
da cidade do Porto, e verificar se o 
contrabando, ou descaminho, que se Lenha 
feito na mesma alfondega, ou na costa do 
norte do reino, terá concorrido em algu- 
ma parto para tal diminnição: Hei por 
bem ordenar, que a comnissão creada 
naquella cidade, por decreto do 22 de 
Julho do anno proximo passado, para 
consultar sobre o local mais adequado 
para a construcção da nova alfandega no 
referida cidade, se constilua em commis 
são de inquerito, para investigar a exis- 
tencia das ditas causas, e me propôr suc- 
cessivamento, e com urgencia , os meios 
que julgar mais opportunos para atalhar 
os inconvenientes que dellas resultam ao 
lhesouro e ao commercio : esperando eu, 
que os membros de que a referida com- 
missão é composta so haverão nesta im- 
portante incumbencia, que lbes hei por 
muito recommendada, com aquelle zelo 
e intelligencia, que sempre tem mostrado 
no serviço publico. O Conselheiro de Es- 
tado, Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios da Fozenda, assim o tenha en- 
tendido e faça executar. Paço, em 26 
d'Abnil de 1858, = REI. == Antonio José 
d'Avila. 


Sendo necessario augmentar o nume- 
ro dos membros, de que se compõe a 
commissão creada na cidade do Porto 
por decreto de vinte e dois de Julho pro 
ximo prelerito, para consultar sobre o 
local da nova alfandega d'aquella cida- 
de, visto quo á mesma commissão fôra 
commettida outra incumbencia por de- 
creto desta data; e allendendo ao me- 
rocimento e mais circumslancias recom- 
mendaveis, que concorrem em Joaquim 
Ribeiro de Faria, vereador da camara 
municipal da dita cidade, oc em Manoel 
Joaquim Pereira da Silva, lente das ca- 
deiros de commercio e de economia in- 
dustrial na academia polytechnica alli es- 
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tabelecida : hei por bem nomeal-os para 
vogaes da referida commissão. O con- 
selheiro de estado, ministro secretario de 
estado dos negocios da fazenda, assim o 
tenha entendido e taça executar. Paço, 
em 26 d'Abril de 1858. — REI. — An- 
tonio José d'Avila. 


Direcção geral das alfandegas e contrbui- 
ções indirectas. 

Foi presente a Sua Magestade El Rei 
o ollicio que o director interino da al- 
fandega do Porto dirigiu por este minis- 
terio em 22 do corrente mez, participan- 
do que, tendo-se recebido denuncia de 
que na casa n.º 60 e 61 da rua nova 
dos inglezes, proxima da mesma alfan- 
dega, sabiam de madrugada fazendas ex- 
traviadas aos direitos, foram collocados 
de observação no logar indicado dois 
guardas da dita casa fiscal, os quaes ef- 
fectivamente viram sahir uma coixa, na 
qual, sendo aprehendida, se encontraram 
40 peças de chita, sem sello, e que, 
tendo-se em consequencia ordenado que 
se procedesse a uma rigorosa busca na 
mencionada casa, foram encontradas, de- 
pois de varias diligencias, n'uma loja, 
40 peças de panno de lã, que, pelas ca- 
pas dos fardos que existiam junto dellas, 
se reconheceu que pertenciam a duas 
marcas F (entre diamante) numero 90 A 
(entre diamante) numero 9L, que tinham 
dado entrada nos armazens da sobredi- 
ta alfandega no dia 14 do mesmo mez, 
vindas de Liverpool pelo vapor Cintra, 
ficando assim demonstrado, que taes fa- 
zondas haviam sido roubadas dos res- 
peclivos armazens, havendo além disso 
toda a razão para acreditar que o dito 
roubo fôra feito por uma porta que dá 
para a referida casa; e sendo provavel 
que neste criminoso facto haja conniven- 
cia com individuos quo da parte de 
dentro facultassem a sahida dos volumes: 
ordena o mesmo Augusto Senhor, que 
o reforido director, além dos meios já 
empregados, faça as maivres diligencios 
para se descobrir quem sejam esses in- 
dividuos, mandando desde logo formar o 
competente auto investigatorio, o qual 
remelterá immediatamente ao ministerio 
publico com todos os mais  esclareci- 
mentos que lhe poder ministrar, a fim 
do se instaurar o respectivo procos- 
so com a maior brevidado possivel, pa- 
ra que os dilinquentes recebam o me- 
recido castigo Paço, em 26 d'Abril de 
1858. — Antonio José d'Avila. — Para o 
director interino da alfandega do Porto 


COMMISSÃO DAS PAUTAS. 
RESOLUÇÃO N.º 128. 
A commissão das pautas : 


Visto o processo de contestação, que 
teve logar na alfandega grande de Lis- 
boa por occasião de haverem Pinto & 
Sousa proposto u despacho alguns ade- 


—m 


reços de coral de fabricação italiana, e 
que os verificadores classificaram como 
bijouteria de ouro ; x 

Visto o parecer dos verificadores ; 

Vistas as allegações dos despachantes; 

Vistas as amostras juntas ao processo; 

Visto o artigo 2.º do decreto de 28 
de Dezembro de 1852; 

Considerando que os objectos em 
questão se compõem essencialmente de 
coral trabalhado artisticamente e polido, 
e que é esta a unica meleria que no 
emprego dus referidos objectos se torna 
apparente, e da qual depende o seu 
principal valor ; 

Considerando que o artigo 473 da 
pauta, a que se refere o parecer dos ve- 
rificadores, comprebende exclusivamente 
as obras de ourives em bijouteria sim- 
ples, ou esmaltada com pedras ou sem 
cllas, e não póde, de modo algum abran- 
ger os adereços e peças, em que o re- 
ferido metal não seja a materia princi- 
pal e apparente ; , 

Considerando finalmente que o arti- 
go 4.º dos preleminares da: pauta orde- 
na que no caso de so apresentarem a 
despacho mercadorias compostas de di- 
versas materias primarias, visivelmente 
distinclas, seja o direito calculado segun- 
do a materia primaria do maior valor ; 

Resolve : 

Artigo unico. Os adereços de co- 
ral, propostos a despacho por Pinto & 
Sousa, devem ser considerados como co- 
ral pulido ou manufacturado , e como 
tnes sugeitos ao pagamento do direito 
de 500 rs. por arratel. 

Esta Resolução foi adoptada em 
sessão da Commissão das Pautas de on- 
ze de Março de 1858, estando presentes 
os vogaes abaixo assignados. — Visconde 
de Castelões -- Joaquim Larcher, relator 
— Diogo José de Oliveira Silva Carneiro 


sempre das fraudes do contrabando. 

A" commissão já estava incum- 
bido dar parecer sobre o local e 
construcção da nova casa fiscal, eo 
estudo ácerca da alteração do ren- 
dimento da alfandega. Assim reu- 
ne ella altribuições importantes, as 
quaes a constituem na posição de 
fazer um elevado serviço a esta 
Praça e ao paiz, 

A necessidade da construcção da 
nova casa é tão palpavel que póde 
asseverar-se que sem ella não será 
possivel trazer a perfeita regulari- 
dade o serviço da alfandega do 
Porto. E incontestavel que á má 
organisação material da nossa casa 
fiscal se devem a falta de regular 
inspecção, e muitos dos desvios sof- 
fridos pela fazenda publica. 

A baixa no rendimento explica- 
se de sobra na facilidade que se 
tem dado em contrabandear, e na 
elevação dos direitos que ainda so- 
brecarregam muitas mercadorias im- 
portadas. Sem que se vede o incen- 
tivo ao contrabando por activa, pro- 
ba e bem auxiliada fiscalisação, e 
pelas rasoaveis proporções do di- 
reito, não deve nem póde contar-se 
com a certesa do rendimento, tanto 
quanto comporta a probabilidade do 
consumo das mercadorias obrigadas 
a despacho. 

Não é possivel que à ilustre 
commissão deixe de assistir a con- 
vicção destas rasões, e teremos que 


Julio Maximo de Oliveira Pimentel. 
Está conforme. — Matheus Gregorio 
Rodrigues da Costa. 


meme 


PORTO 4 DE MAIO, 


INQUERITO. 


Acna-se nomeada a commissão 
que deve proceder a inquerito so- 
bre o acontecimento que | ultima- 
mente se dera na alfandega do Porto. 
O governo cumpriu o que devia, 
dando promplamente a unica pro- 
videncia que podia dar. 

Confiamos que a commissão se 
reuna quanto antes e comece a func- 
cionar. A honra dos empregados 
probos da casa fiscal assim o exi- 
ge, e reclama-o igualmente o inte- 
resse do commercio lícito victima 
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RETROSPECTO. 


No meio desse afan, que por ahi 
agita todos os espiritos, muito havia de 
que guizar um -succulento noticiario fo- 
lhetim , com especiarias de toda a: casla 
e gosto Porem como para fallar dos 
opisodios mais ou menos comicos, de que 
a chronicahebdomadaria spparece rechea- 
da, 'seria forçoso embarrar no objecto a 
que prendom todos esses acontecimentos, 
o sendo esse objecto —o pomo prohi- 
“budo — para 'nós; apesar das cocegas que 
temos de debicar nelleg, arredamos a 
vista paro fugir á tentação; e vamos 
arregoçar na fralda do Commercio, o 
que mais comesinho so nos depare, para 
a sabalina noticiosa. 

O theatro é o nosso commissariado, 
como já uma: vez dissemos, e ainda bem 
quo nunca lho encontramos falta de mu- 
-niciamento, 1 

E olhem que não será grande in- 
justiça tomar na conta de municio, o que 
ao publico se fornece sobre: a scena. 


Quem tiver paciencia para esfarelar, |' 


não achará muito: desafinada' a analo- 
gia. ; o 
A emproza Iyrica deo finalmente a 
opera «As Vesporas Soilianas» com re- 
cortados de sua lavra. t 

Para mais clareza do texto, cum- 
pre acautelar a sua'verdadeira intorpreta- 
ão ,; declarando —-quo'— por: opora — 
no caso militante, se deve entender só 
a parte: musical. 

Deu-se a musica das «Vesporas Sici- 
lianas», mas não o libreto, que foi 
substituido por outry, com 0 titulo «Joan- 
na de Gusmão ,» que foi adaptado: a es- 
ta opera, paro poder execular-se na Tta- 
lia, onde nero desagradara aos gover- 
nantes o libreto de Scribo. 

Esta opera. faia primeira que Verdi 


escreveu para o lheatro francez, e é in- 
contestavelmento uma das suas melhores 
composições. 

Tem bastante do estillo francez, co- 
mo era de crer, pcrem sobresai-lhe ain- 
da assim um certo ar da musica ila- 
liona, que dá ao todo um bello colo- 
rido. 

A instrumentação é magnifica, 
cheia de bellezas. 

A simphonia que é por assim dizer 
uma recapilulação du diferentes motivos da 
opera, é de muito merecimento , eaindo 
que de dillicultosa execução, manda a 
verdade se diga — que a orchestra'a exe- 
cutou do modo que salisfez os mais 
exigentes. K 

No instrumental, á semilhança do 
Rigoleto, as massas são empregadas com 
muita propriedade, e semo abuso , que 
se dá em outras óperas do mesmo su- 
thor. 

As peças que mais sobresabem pelo 
merito da composição são: O quarteto, a 
vozes só, no 1.º acto; finaldo 2.º acto; 
e final do 3.º 
Como melodias: 'Introducção do 2.º 
acto; «Romanza» do 4º (tenor): Duetto 
do 4.º (tenor e soprano); e Bullero 
do 5.º ' 

O publico dilletantli pode fazer uma 
idea da opera das «Vesporas Sicilianas»; 
mas de certo não pode aprecia-la por 
tudo o que ella vale, 

Não havia elomentos 
so theatro. 

A-empreza carecia de tudo, e na 
falta do que carecia, não era d'esperar 
melhor. á 

Os artistas principaes não pouparam 
esforços , e fizeram o que podem ; o em 
boa “razão não se lhes pode exigir mais, 
nem lhes cabe a responsabilidade — do 


para ella no nos- 


uo é alheio á sua vontade. - | 
A" parto do tenor difficilima para 


um cantor que só faça uzo da voz do 
peito, como o snr. Mazzoleni, porque é 


Jescripta em uma tacitura agudissima , foi 


regularmente cantada por este artista, va- 
lendo-lhe para isso a muita extensão da 
sua escalla, 

Os córos, attendendo á deffecação do 
seu pessoal, e á importancia da parte 
que lhe cabe, andaram melhor do que 
era d'esperor; e é logico concluir que 
quanto de regular se nota na exectção 
desta opera, para a representação da 
qual não tinha a empresa os elemen- 
tos precisos, se deverá “atribuir ao mes- 
tre. da companhia e director da orches- 
tra o snr. Dubini, que —se não em tudo — 
em alguma cousa deu 4 sua baluta a 
virtude da vara do Moisós. 

E" que tambem a belleza da musica 
é tal, que de todo o modo agrada. 

Que não seria se para a reprosen- 
tação e execução desta opera so des- 
sem todos us predicados que ella re- 
quer !? y 

A snr.? Ortolani, ma parte de so- 
prano, mostra-se mimoza e excellente 
cantora, na execução do duelto com o 
tenor, no 4.º acto, ce no andante do 
ferceto, no 5.º selo, 

Não nos pareceu o mesmo na ca- 
baleta da iintroducção, e mesmo no bo- 
lero, no 5.º acto; e perdoem-nos, aquel- 
les que nesta peça tanto a aplaúdiram, 
o desaccordo em que, sobre esto ponto, 
nos achamos. 

Da execução e da, musica já disse- 
mos que farte. sé 

O libreto — 6 o quo se póde julgar, 
será — sabendo se que o entrecho do li- 
breto de Seribe «As Vesporas Sicilia- 
nas», foi aproveitado, com mudança de 
nomes o lugares, para significar a re- 
volução portugueza de 16401.,, 

Apparece por isso o celebre Miguel 


de Vasooncellos, afvorado em genoral 


hespanhol, e regente de Portugal, com 
as honras de paternidade, sendo pae d'um 
filho, que morre d'omores por uma tal 
Joanna de Gusmão, cunhada do duque 


de Bragança, e que figura ser— a alma 
da conspiração | 1... y 

Na presença de todas estos inven- 
ções disparatadas, contra as quaes a nos-| 
sa historia so revolta, pode bem julgar- 
se do que é e do que volle o libreto, 
que foi posto em scena ifo nosso thea- 
tro, com o titulo «Joanna de Gusmão», 
fespido de apparato, e decoração sce- 
nica, que no menos serviria para entre- 
ter os olhos. 

A repelição d'esta opera foi em 
beneficio do tenor Mazzoleni, que é o 
Atlas na execução d'ella. 

Os amigos d'este artista dispozeramn- 
se a obsequialo na sua  seraita, pelo 
modo que em laes casos se usa. 

Como entre os festeiros não havia 
quem tivesse relações com as musas, 
mister lhes fvi fazer encommenda d'um 
soneto. - 

Porem o demo que gosta de meltor 
em Ludo o seu bedelho, bafejou a al- 
guem a idea d'uma parodia, e o caso 
é que as cousas sahiram por forma que 
ou o soneto foi logo talhado para a pa- 
rodia, ou vice-versa. 

Se assim não é parece-o bem 

No meio da ovação feita ao artista, 
que sobro a scena a juslificava pelo seu 
merito, espalhou-se o soneto e a parodia 
ao mesmo | 

Mas isto não eslorvou que a ovação 
proseguisse , distribundo-se pelos cama- 
rotes o retrato, photografado, do distin- 
eto tenor, sobre quam choviam no pal- 
co ramos c coroas de flores. D'envolta 
com estas cahiu uma restia d'alhos, que 
o artista tevo na conta merecida, orre- 


o seu trabalho muito importará para 
a necessaria reforma a que forço- 
samente ha-de salisfazer-se, se de- 
veras se quizer favorecer o com- 
mercio lícito e tirar delle todo o 
partido que offerece a bem do es- 
tado. a 

E' difficil encontrar uma rasão 
que sustente o direito sobre os ge- 
neros chamados coloniaes. Comtudo 
esse direito tem sido conservado 
apesar de constantes reclamações e 
dos mais fortes argumentos que o 
combatem. Se a commissão ao me- 
nos conseguir que se proponha esta 
baixa que não oftende os interesses 
de alguem e aproveite ao lhesouro, 
já não faz pequeno serviço. 

Esta commissão deve suppôr-se 
em parte auxiliar da que .se acha 
de ha muito nomeada na capital para 
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A prenda revelava a feição do quem 
a fazia, o os applausos geracs dos coma- 
rotes e plalea, romperam logo como pro- 
testo e reprovação solemne. 

A muitos lembrou no acto o: 


Pilreiro que dás pilritos 
Por que não dás couza bos, 
Cada um dá o que tem 
Conforme a sua pessoa | 


E' má signa desta terra, haver sem- 
pre quem se empenho em a fazer pe- 
quena | 

A companhia porlugueza poz em sce- 
na o drama de Scribe «Adriana de Lo- 
couvreur.» 

A parto da protagonista escripta para 
a rainha da scena francoza (a grande tra- 
gica Rachel;, é no nosso Lheatro repro- 
sentada pela rainha da scena portugueza 
(a snr.º Emilia das Neves). 

Já não era novidade, para o publico 
portuense, o merito desta eximia actriz, 
nesta porte; mas 'se não tem o valor da 
surpreza, tem sempre o valor do bello — 
na arte. 

E os applausos do publico bom o 
significam. 

Na representação deste drama, fez 
a sua estreia no papel dificil do abba- 
de de Choiseul, um novo setor, que nos 
dizem tem o appellido — Alves. 

Conhece-so que não tem uzo da sce- 
na; porem é de justiça conceder que 
tem disposições excelentes para a arte - 
espinhosa a que se dedicou. 

Tem uma voz clara e sã, e é eslo 
um dos melhores dotes para um actor. 

O mise en' scene, nesle drama ,. é 
ainda uma prova do empenho com quo o 
empresário Couto tom procurado realjsar 
um dos mais urgentes melhoramentos qua 


dando-a, sem despeito, com a ponta do 


pó. 


carceia o primeira lheatro do Porta, 
Hontem voltou 4 scgna q drama — 
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dar parecer sobre as alterações a 
effectuar na Pauta; trabalho que não 
sabemos em- que altura vai, “mas do 
qual nem pequenas noticias tem che- 
gado à Imprensa. adeie : 

Se o trabalho da commissão do 
Porto poder despertar o cuidado da 
commissão de Lisboa muito se deve 
lisongear o Porto por assim haver 
concorrido eficazmente para a reso- 
lução de assumpto com que tanto 
lucra o commercio em particular 
.£omo o paiz em geral. 

Acerca do acontecimento da al- 
fandega que occupa a primeira at- 
tenção do governo, quando se lem- 
brou da commissão já creada no, Por- 
to; tem esta a entrar numa desa- 
gradavel tarefa, porque. se tracta 
de averiguar factos em que vão pes- 
soas de envolta, do procedimento 
dasiquaes se tem igualmente de conhe- 
cer. Mas esta tarefa ha-de ser de- 
sempenhada por alguem, e a com- 
missão cremos se não ha-de negar 
a um serviço pouco salisfactorio sim, 
mas. absolutamente preciso, e que 
honra os membros da commissão, 
porque é pedido à integridade de 
caracter, conceito que os deve li- 
songear. 

Como era de esperar falla-se mui- 
to da alfandega filial encoberta 
até ha pouco, assigna-se o rendi- 
mento para os conniventes, apon- 
tam-se nomes, indicam-se epochas 
e quer-se chegar ao maior ponto das 
explicações. E' de. presumir que a 
verdade se confunda com o enga- 
no como sempre acontece, A” com- 
missão não fallam elementos para 
descobrir até onde chega a ver- 
dade. O que parece fóra de du- 
vida é que a alfandega filial da- 
va sahida a mercadorias de toda 
a qualidade. - Panos, sedas, algo- 
dões é tudo o mais que convinha 
aos conhecedores do segredo, sahia 
pela porta falsa. pa 

] O inquerito deve começar quan- 
to antes. Nos o sollicitamos em no- 
me do commercio lícito, o unico 
Porque pugnamos, o unico que do- 
fendemos, o unico que queremos 
acatado e favorecido. Para o outro 
pequena e odiosa excepção — a for- 
ça das leis. ; 


“INTERIOR. 


LISBOA 29 DE ABRIL. 
“(Correspondoncia part. do Commercio doPorto,) 


Voltamos hoje ao; negocio do cami- 
nho de ferro de Vigo, e voltaremos a 
elle todas as vezes que para isso liver- 
mos molivo, por que não deyomos omit- 
tir couza alguma sóbre um sssumpto de 


a 


O Livro Negro em beneficio da úctriz 
Silva Roza. 

“A snr.º Emilia das Neves, que desdo- 
nha os actos de benelicencia, ostentosa , 
que armam aus elogios, em letra redon- 
da, que só teem por molor a vaidade, 
— tendo prodigalisado protecção amiga, 
e favor intimo, à aclriz Silva Roza, a 
quem se ligara polos laços da fraternida- 
de artistica, e pelos sentimentos da mu- 
Jher, que não sabe ser indiferente à des- 
graça, — preslou-se a auxiliar o benefi- 
cio, e a tomar parto na reprosentação. 
E o motivo que hontem a levou á scena 
— dava-lhe um não sei que de mais 
bello, que realçava o merito da actriz, 
com o sentimento generoso que animara 
o coração da mulher. 

Não escaceou concarrencia — nem 
era do esperar. 

A actriz esperançosa e do morilo , 
que vira entorpecida, pela fatalidade, a sua 
carreira, não pode deixar de allrahir 
para si a simpathia do publico. 

“ No fim do drama recitou a benefi- 
ciada uma poesia, do snr. Camillo Castello 
Branco, toda repassada de sentimento , 
9 em que so pintava, com o meigo colori- 
“do da verdade — o sentir o a condição 
“cormmovente da desditosa actriz. 

E ella, recitou com toda a sua alma, 
porque lhe hia nas palavras do poeta a 
expressão genuina dos sentimeutos , que 
Jhe estavam no coração. 

Os applausos foram enthuziaslicos e 
prolongados, e a poesia levo a honras 
do «his.» 

“Basta de lheatro. 

Na quinta feira tevo lugar, no salão 
do Club Portuense, a sessão anniversaria 


O COMMERCIO DO PORTO. 


tanta imporlancia para a cidade do 
Porto. 

Démos ha dias noticia da discussão 
que a este respeito houve no senado bes 
panhol, o damos agora o complemento , 
que no-lo trazem cs jornaes de Madrid 
recebidos hontem. O senado approvou 
o projecto, mas introduziu-lhe taes alte - 
rações, que foi necossario uma commis- 
são mixta de deputados e senadores para 
decidir a questão. A commissão, jul- 
gando o negocio urgente e de immedia- 
to interesse para a Hespenha' appresen- 
tou já o seu parecer, que é formulado 
em tres artigos. , 

No primeiro estabelece-se — que o 
governo adjudicará em basta publica e 
conforme a lei geral do caminhos de fer- 
ro, à linha de primeira ordem que, en- 
troncando em Palencia com à de S, Izi- 
dro de Duenss a Alar, passe por Leon, 
entre na Galliza pelo ponto de Domingo 
Flores, e em Monforte, ou onde os es- 
tudos indicarem, se bifurque para termi- 
nar nos portos da Corunha e Vigo. Con- 
siderar-se-ha como parto desta linha a 
que, partindo della, vá lerroinar no posto 
de Asturias, e a que, partindo de Medi- 
na del Campo e passando por Nava del 
Rey e Foro, termine na cidade de Za- 
mora. 

No segundo dispõe — que a conces- 
são deste caminho de ferro consistirá no 
aproveitamento dos productos da sua ex- 
ploração por espaço do 99 annos, com 
relação á tarifa maxima e conforme o 
prescripto no artigo 35 da lei geral de 
caminhos de ferro. 

E no torceiro — que o governo de- 
terminará a subvenção com que o estado 
deva tambem auxilar a construcção das 
linhas de Vigo, Asturias, o Zamora, lo- 
go que estejam terminados os respecli- 
vos estudos, tendo em consideração o seu 
orçamento, os productos provaveis da sua 
exploração e o interesso dos capilaes in- 
verlidos que deverá ser egual ao que 
serviu de base para determinar a sub- 
venção assignada no: arligo anteriur a ca- 
da uma das secções da linha da Coru- 
nha. 

A commissio mixta do parlamento 
hespanhol não demorou o negocio e as- 
sim era de esperar porque elle é de im- 
mediato interesse para a Hespanha, e só 
de interosso para a Hespanha quanto á 
linha de Vigo. Attendamos nós tambem 
aos nossos interesses, pondere-os bem o 
nosso governo, e proceda-se neste nego- 
cio de modo: que se não alienem todas as 
vantagens, que se não tomem resoluções 
que podem trazer graves prejuizos ao 
paiz. A Hespanha pugna pelos seus in- 
teresses, nós lemos ainda mais obrigação 
de-pugnar pelos-nossos..... 

Estão approvados os emprestimos 
que o governo pediu ao Banco de Por- 
tugal. 

A assemblea geral deste estaboleci- 
mento renniu-se efectivamenço hontem á 
noite e approvou o parecer da commnis- 
são para que se façam ao governo o em- 
prestimo de 400 contos de reis e o sup- 
primento de 30 contos, sob as conve- 
niontes garantias que serão expressas nos 
respeclivos contractos. 

Quanto ás caixas filiaes nos diversos 
districtos do reino com o fim de minis- 
trar copilaes à agricultura, houve, uma 
discussão em que se mostrou a impos- 
sibilidade de as estabelecer por falta de 
uma boa lei hypothecaria. Mais de es- 


paço nos occuparemos deste assum pto , 
que merece seria altenção. 

Consta que hontem se recebeu par- 
ticipação de Paris, pedindo a el-rei D. 
Pedro 5.º permissão para a rainha D 
Estephania ser convidada a ir á corte 
franceza. Suppõe-so quo a resposta: foi 
afirmativa. 

Confirma-se que o condo de Stanho- 
pe é o- representante da reinha Victoria 
no consorcio do, nosso monarcha. O en- 
carregado de: appresentar os insignias da 
ordem da Jarreteira, que Sua Magesta- 
do britannica envia ao snr, D. Pedro 5.º 
é o marquez de Bath. Segundo diz ho- 
jo o «Jornal do Commercio» o snr. mi- 
nislro do reino expedira ordem às au- 
thoridades superiores da cidado do Porto 
para que vão a bordo da corveta Bar- 
tholomeu Dias» cumprimentar a augus- 
ta noiva d'el-rei, quando passar pela al- 
tura dessa cidade na sua viagem para 
Lisbon. Parece que não ha a melhor 
barmonia entro a commissão nomeada 
pela Associação Commercial para tomar 
parto nos festejos reaos. Resta já pou- 
co tempo, e por isso a commissão vo-se 
embaraçada sobre as resoluções que deve 
tomar. 

Aos jornaes vindos hontem do Por- 
to suecedeu o mesmo que succedara na 
quarta - feira passada — eram lidos por 
toda a gente, porque havia grande de- 
sejo de saber o resultado da reunião 
commercial. A anciedade continua até 
se saber como n commissão cumpriu o 
voto de confiança que lhe foi dado no 
dia 25. 

A impronsa da capital transcreve 
hoje o que a tal respeito publicaram os 
jornaes dessa cidade. O «Jornal Mer- 
cantil» tomou para seu artigo principal 
o artigo do «Gommercio do Porto» e 
relatorio «da commissão, precodendo-o 
destas palavras: — Em quanto a praça 
de Lisboa dorme e deixa a cargo dos par- 
tidos a escolha dos deputados, que de- 
vem representar na camara a classe mer- 
cantil e a indostrial, a praça do Porto 
agita-so, trabalha, e dá uma severa li- 
ção aos que fogem de se associar como. 
fugiram da peste, 

Hoje ha beijamio no Paço das Ne- 
cessidades para. solemnisar a outhorga da 
carta constitucional, - Depois desta  cero- 
monia hirá o snr. ministro das obras pu- 
blicos e outras psssoos assistir á insugu- 
ração da secção do caminho de ferro de 
leste das Virtudes á ponte do Sant'Anna. 

Parece que se assignou bontem o 
contracto definitivo da empresa de nave- 
gação a vapor pera us Açores. Ainda 
não sabemos em que condicções se basea 
o novo contracto. Faremos diligencia 
por obter esclarecimentos. Diz-se que já 
no mez proximo começará a navegar um 
vapor antro Lisboa e aquello archipelogo. 
Pareco muita brevidade, mas pode ser, e 
desejamos bem quo o seja, ' porque do 
estabelecimento de taes communicações 
grsnde vantagem dove resultar ao com- 
mercio do reino e das ilhas dos Açores. 

Tom-se estes dias espalhado, quo 
se tracta de reconhecer a divida do snr. 
D. Miguel, o tem-se altribuido a isto a 
baixa do 1 por cento que ha tres dias 
se nota nas inscripções. E" um boato 
som fundamento algum, de lal coisa se 
não tracta, segundo nos consta por boas 
vias. A baixa nas inscripções, que nem 
baixa é, provem de certo de estar qua- 
si a concluir o pagamento dos juros des- 


e aaa e emana 


que se tornaram benemeritos da humani- 
dade, por actos de coragem e dedicação, 
para salvação de vidas. 

Foram 4,0s premiados com meda- 
lbas — 3 com medalhas de prata, e um 
com medalha douro. 

A sessão foi presidida, pela autho- 
de superior do districto, que fez a 
distribuição dos premios. 

No mesmo dia (anniversario da ou- 
torga da Carta Constitucional) houve pa- 
rada militar, no Campo da Regeneração, 
concorrendo a vê-la alguns milhares de 
pessoas. 

A” nouto houve tbeatro de gala, re- 
presentando-se a «Adriana de Lecou= 
vreur.» 

Os tempos já não vão para enthu- 
siasmos, em couzas de político, e o lhea- 
tro ressente-se d'isso, nos espectaculos 
de gala. 

Até a snr.º Emilia das Neves, por 
muito constipada, esteve um pouco infe- 
rior a si mesma, naquella, noite. 

A concorrencia foi diminuta, 

E na Sociedade Pbylarmonica, onde 
na mesma noite havia reunião ordinaria, 
tambem a concorrencia faltou. 

Ainda assim passou-se a soirée nos 
prazeros da musica e da' dança; lendo 
Madamoisello Souto nova ocasião de ma. 
nifestar“o sou grande merito e talento, 

Tocou na harpa, com muita per- 
foição é mimo, uma phantasia, composi- 
dd sua, sobre molivos da Luiza Mil- 
er. 

Os applausos animados de um audi- 
torio intelligente, disseram o apreço em 


e solemne da Real Sociedade Humani- 
taria. 

Na reunião transpirava aquelle ar 
do respeitabilidado, que se associa ao 
pensamento grandiosa que a instituição 
significa. s 

Leo-se o relatorio da direcção, q 
fez-se à distribuição dos premios, áquelles 


que era tido o merito da distincta har- 
pista. 

Acabamos aqui, por que se nos es- 
gotou o municiamento, 


A CIDADE DE CANTON. 


Conlinuado do n.º 96. 


Uma prisão chineza compõe-se de 
um grupo de pequenos pateos, que não 
são cercados d'um muro exterior, Em 
torno deste paleo. estão casinholas seme- 
lhantes ás jaulas em que encerramos os 
animaes ferozes. Não lem grades de fer- 
ro, mas são fechadas por duas ordens de 
astes de bambús dispostas tão junto umas 
das outras, que a luz dificilmente pode 
penetrarjnaquella. recinto. Os prisioneiros 
ordinarios ficam no pateo durante o dia, 
tendo as pernas presas uma é outra com 
cadeias de ferro, e à maior. parte del- 
les tambem tem um «cadeado nos. pu- 
nhos. 

As: casinholas que cercam o pateo 
são lão baixas, que seria facil aos pri- 
sioneiros escalal-as, se a isso não obstas- 
sem os grilhõos que os prendem. Nes- 
tas prisões ha um fetido: particular, que 
ofusca o que se sente em uma habita- 
ção de macacos, 

Andavamos a examinar um “dos pa- 
teos da segunda prisão em presença de 
lord Elgin, por quanto como, era alto 
dia suppunhamos que estivessem  vasias 
as casinholas., quando um de nossos com- 
panheiros julgando, onvir dentro. de 
uma um pequeno suspiro se aproximou 
do .gradeamento para, melhor. escutar. 
De, repente vimal q recuar como se li- 
vesse aproximado o rosto de um, forno 
suffocante ; tal era a exhalação pestilencial 
que lhe tinha atordoado os, sentidos, 

Ordenou-se, aos carcereiros para que 
abrissem este recinto, o que recusaram 
(porque todo o Chinez começa sempro 
recusando), de modo que foi | necessario 


dar ordem sos soldados para os forçar a 
abril-o, , Apenas os soldados lançaram a 
mão aos carcereiros, os suspiros aba- 


fados converteram-se em gemidos e estes 
se mudaram bem depressa em um con- 
certo de. surdos. quoixumes, 


te semestre, e da questão eleitoral absor- 
ver 8 sitenção geral, pondo por isso q 
mercado em apathia. 

— Partem bojo para Inglaterra o tenor 
Neri Baraldi o o baritono Beneventano , 
que era um dos melhores artistas deste 
gencro que tem vindo a Lisboa. A com- 
panhia lyrica fica mal. Não ha quem 
substitua Benoventano, e o tenor Malvez- 
ai não basta, porque adoece frequentes 
vezes, e fica impossibilitado de cantar por 
muitos dias. 

No mercado de fundos regularam 
bontem ss inscripções de 45% a 46 — 
seções do Banco de Portugal 5398 5428, 
do banco commercial do Porto — 2408 
2458 reis. 


———— 


COIMBRA 28 d'Abril. (Da Liber- 
dade): Teve logar no domingo pas- 
sado o bazar q favor da Sociedade 
Philantropico-Academica no jardim 
botanico desta Cidade. Alem da re- 
ceita obtida com a venda das sortes, 
accresceu tambem a da pequena es- 
molla de 40 reis que davam todas 
as pessoas á entrada para o jardim. 

A Sociedade apurou a quantia 


de 2508000 reis, pouco mais on 


menos. 
A concorrencia foi numerosissi- 


prosperar aquelle estabelecimento. 
— (Do Tribuno Popular): Tem 
estado os dias tão quentes como no 
pino do verão; a agricultura no en- 
tanto está esperançosa, porque lhe 
tem corrido o tempo, como se quer. 
Todas as novidades apresentam 
um bello aspecto, e já se vão se- 
meando os milhos dos campos. 


— meme 


Fallecea hontem na sta casa e quin- 
ta de Valbom o snr. Justino Luiz Voris- 
simo, accreditado negociante desta praça 
o socio da firma Commercial Verissimo 
& Paes. 

Hoje às Ave-Marias celebrar-se-hão 
na Igreja da Santissima Trindade os res 
ponsos de sepultura. 

— Tambem falleceu esta manhã o 
snr. Antonio da Cunha Coelho, professor 
e secretario do Lyceu Nacional desta ci- 
dade, a quem so hão-de fazer os res- 
ponsos de sepultura amanhã ds Ave-Ma- 
rias na igroja do Nossa Senhora do Car- 
mo. Seu sobrinho José da Cunha Coo- 
lho Brandão, convida por esto meio to- 
dos os collegas de seu presado lhio para 
lhe darem a ultima prova de amizade , 
assistindo a esto acto religiosa. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Regio Consorcio, O «Nacional» 
recebeu hontem uma porticipação telegra- 
phica do seu correspondente da capital 
na qual lhe diz quo o governo havia ro- 
cebido noticia de se ter verificado por 


foi tirado o duplicado gradeamento, pe- 
nelramos naquella casinhola. ê 

O felido fez-nos arredar immediata- 
mente e o espetaculo que se nos apre- 
sentou forçou-nos a desviar dalli os olhos. 
No fundo desta cazinhola havia: um cor- 
po, cujo peito estava roido pelos ratos. 
Em volta estavam deitadas outras formas 
bumanas em putrefacção. O. carcereiro 
mandarim, que parecia muito admirado 
de que fizessemos tanta bulha por,itho 
pouca cousa, recebeu, ordem de mandar 
sahir as pobres creaturag;, 

Quem viu um somelbante espectaculo 
jamais o esquecerá em sua vida, Bram es- 
queletos, enão homens, Não so acreditaria 
que houvesse, sangue nestes corpos so as 
suas (chagas não. tivessem. fornecido uma 
prova irrecusaval. A" medida que dalliosiam 
tirando e os depositavim no local; do pa- 
teo,, não se, podia conhecer qual, delles 
ora de um aspecto mais. terrivel. Esta- 
vam muito extenundos do forças para que 
podessem gritar, bem que os seus soffri- 
mentos haviam de ser horrorosos quan- 
do os carcereiros os tiravam para: fóra e 
os grilhões de ferro pesavam. sobre seus 
membros. descarnados. 

A sua historia era bom simples ;  li- 
nham sido flogullados | com golpes de 
bambu, havia já talvez, muito 
o depois tinham. sido lançados, nesta ca- 
sinhola para ahi apodrecerem. O seu 
crime consistia em terem tentado : fugir. 
Por mais: hediondo; quo fosse o aspecto 
de suas chagas purulentas, de seus an- 
drajos e de seus corpos descarnados, is- 
so nadaera a par do seu, olhar. A” 
medida que estes desgraçados inteiramen- 
te deslocados se torciam, viom-se la- 
grimas de compaixão correr, pelas faces 
dos soldados da escolta. 

Um. corpulento sargento francez, que 
guardava o pequeno mandarim, poz-se à 
gesticular tão violentamente. com «a sua 


baioneta, que houve receios de que elle ' 


malasso o prisioneiro, Nós não sabia+ 


Logo quelmos então que a unica palavra quo estas 


ma c é muito para se louvar o em- 
penho e interesse que tem mostrado 
o sur. dr. Luiz Alhano, para fazer 


tempos, |. 


procuração, em Berlin, na 5.º ieira 29 
do do corrente pelas 2 horas o 3 quar- 
tos da tarde, o casamento de El-Rei com 
a princeza a snr.º D. Estephania. Nes- 
se mesmo dia S. M.a rainha Victoria 
felicitou El-Rei pelo seu consorcio. 

— Receita e despesa do Estado. Du- 
rante o mez de Março ultimo, a receita 
do Estado, effectuada em dinheiro foi de 
de 993:7948220 reis. — A despeza-foi do 
879:0848290 reis, efectuada pelos seguin- 
tes ministerios : 


Pelo ministerio do reino... :50:3199940 
Pelo da fazenda. 296:3868130 
Pelo da justiça... 12:2948535 
Pelo da guerra. 134:8108677 
Pelo da marinha, 65:8468036 
Pelo dos negocios estrangei- 
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Pelo das obras publicas com- 
mercio e industria...... 128:1638114 
Junta do Credito Poblico.. 176:5088003 
Pará o 1.º de Abril passou tum 
saldo de 114:7098930 reis. 

—— Canonicato a concurso, Foi pos- 
to 8 concurso por espaço do 60 dias 
um canonicato, que se acha vago na Sé 
Patriarchal, 

— Publicação. Publicou-se o n.º 
126 do 6.º anno da «Gazeta Medica do 
Lisboa,» 

— Invasão de insectos. Alguns quin- 
laos desta cidade, entre ontros os da 
Bandeirinha muito especialmente, acham- 
so infestados por uma mullidão de po- 
quenos insectos da Ordem dos Goleopte- 
ros, secção dos Tetrameros, Familia dos 
Cyclicos, Tribu dos Galerucites, — n'uma 
palavra a ALtICA OLeracea. de Olivi o 
Latreille (Galeruca Oloracea de Fabricio, 
Chrysomela Oleracea de Linneo), espe- 
cio bem conhecida na Europa por seus 
estragos om diversas plantas. 

Aqui, parece accommeltereti com ctr- 
ta preferencia as videiras, cujas folhas 
deixam em misero ostado; novo flegello 
que este. anno, vem juntar-se. talvez ao 
Oidium.' O povo chama-lhe pulgões, por 
que saltam como as pulgas ; para 0 quo 
nos grossos fémures dos pernas postotios 
res lhes deu a natoreza O convenichto 
apparelho. 

Não são o verdadeiro pulgão da vi- 
deira (CryprocerHALUS Viris de Olivi, Eu- 
moLrus Vitis de Fabricio e Latreille), o 
qual é negro, coberto por leve colão, com 
os estojos das azas (vu elytras) castanho 
— sanguines, a cabeça como que escon- 
dida sob o corcelete , e não salta, .em 
quanto que esoutro é todo de um ver- 
de-bronze escuro, luzente 6 uniforme, e 
uniforme, e tem os estojos cobertos por 
uma'finissima ponciuação-impressa , im- 
perceptivel sem auxilio de uma boa lente. 

—— Distincções honrosas. . Os quatro 
individuos a quem a Sociédado Humani- 
toria conferiu medalhas na sessão solem- 
ne que antes de hontem teve lugar no 
salão, do, Glob Porluenso foram, vs se- 
guintos : 

João José Ferroira , de Lordello do 
Ouro , medalha de prata. çãe 

José Ignacio Bandola, (da ilha do 
Foyal, medalha de prata. Recebeu-a por 
procuração. o snr. barão de Lordelo. 

João Baplista, Pandeiro, da. alfan- 
pega grande de Lisboa, medalha de prata, 
veiu de proposilo para receber a medalha, 

Amaro José , musico d'infanteria n.º 
1, que se acha ua Madeira — medalha 
de ouro. Recebeu-a por procuração “O 
snr. Antonio Fernandes Camacho. 
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pobres creaturas se esforçavam por pro-. 
nunciar era a palavra « fome »; nós não 
sabiamos que estes olhos sahindo de suas 
s eramvo olhar da-fome. Alguns 
não tinham comido havia quatro dias. 
Não linham sido privados d'agoa porque 
a havia no; pateo 9. porque os outros pro- 
sos a tinham tirado: para elles ; mas quan- 
do pediam. de comer, respondiam- 
lhes com . pancadas de. bambu. , Foi só 
no dia seguinte que, descobrimos este 
factos ' | 
Desde o principio do anno, mais 
de mil. e quinhentas pessoas morreram 
nesta casinhola. Creio que não, ha des- 
cripção que possa, dar uma idea comple- 
ta d'uma prisão chineza, e 0 que escre- 
vo é apenas um fraco esboça da ver- 
dado. 

Esta, casinhola ora à mais. horrivel 
de todas os que abrimos; mas havia 
outras que não eram muito diferentes. 
Entre os 6,000 prisioneiros que vimos, 
não havia um só, cujo aspecto nãouex- 
cilasse gritos de, indignação. « Queso- 
ciedado para um rapaz do quatorze an- 
nos |'» exclamou: o, capitão Martineao , 
vendo um. ropsz encerrado alli porque 
era filho. d'um rebelde. : Infelizmente não 
era 0 unico. v 

Em uma: das casinholas de Poun-yu, 
mostraram-nos uma criança d'uma phy- 
|sionomia'. bastante - inteligente que es- 
tava agachada. sobre uma labos,, e que 
se ria da scena que presenceava.  Fize- 
mos; signal para que se aproximasse, mas 
a infeliz criança não sahiu: do seu lugar, 
Ella não podia mover-se; as Suás peque- 
nos pornas estavam presas bavia muitos 
mezes, a ponto de se acharem: paraly- 
sadas; esta: criança, de dez ennos do 
idade, tinha sido alli mettida sob a 
accusação d'um furto commettido em pre- 
juizo de outra criança. Trouxemol a com- 
nosco. 


- (Continua), 


— prega 


— Disposições testamentarias. O 
snr. Justino Luiz Verissimo, socio da fir- 
ma commercial de Verissimo & Paes, que 
bontem felleceu na sua casa é quinta de 
Valbom, alem de muitos legados a pes- 
soas de sua ômizade, fez as seguintos dis- 
posições testamentarias : 

Deixou á Celestial Ordem da SS. Trin- 
dade do Porto 7:2008000 com o encargo 
de dar semanalmente a seu irmão e fami- 
lia 68000 rs. 

A" Santa Cosa da Misericordia de Vi- 
zeu 2:0008000 para dar semanalmente á 
familia do seu antigo potrão em Vizen 
25880. s 

Para instituição d'um sagrado Laus- 
perenne na freguezia de S, Pedro da Co- 
vilhã d'onde era natural 1:8008000. 

Para o mesmo fim na cidade do Vi- 
zeu 1:8008000 

A uma sua creada 5008000 e sema- 
nolmente 18600, 


“A outra 2508000, e semanalmente 
8$000.º 

A outras 60 rs. diorios, 

A cada um de seus afilhados réis 
998000. 

ho seu confessor 998000 rs. 

Herdeiro do remanescente sou ox-so- 
cio Carlos José Paes 6 sun esposa, 

Testamenteiros o str, Visconde da 
Trindade, e Carlos José Paes. 

— Fraternidade commercial. Fol- 
gomos de registar a acção briosa que 
acabam de praticar alguns negociantes da 
capital em favor do snr. Silva, retrozei- 
ro, em Lisboa, que ha dias tentou sui- 
cidar-so;, como nossos leitores já tem 
noticia, por se achar alcançado no seu 
negocio. Eis o que se lê no «Jornal 
Mercantil» : 

« Estão honrosamento cumpridos os 
desejos que manifestamus por occasião 
de referir a deploravel tentativa que o 
sur. Silva, retrozeiro, fez para so matar, 

Sabendo-se geralmento,- quo o alcan- 
co om que so acha este logista , provi- 
nha do doença que havia padecido du- 
ranto,a opidemia, e de ter tido o seu 
estabelecimento fechado, sendo elle dili- 
ento e de boas contas, bem era que os 
nb sua classe lhe valossem, para que elle 
com a saude ea vido, restabelecesse o seu 
credito, 

Assim succedeu. O visinho da loja 
406, immediata à delle, mandou-lh'a 
abrir de accordo com a mulher do infe- 
liz, e poz-lbo um caixeiro dos seus, a 
fim de que o dono não perdesse a fra- 
guezia, nem cessasse é sua familia o lu- 
cro da; venda, que por este modo conti- 
nuou, 

Em quanto este bom collega se havia 
tão briossmonte, o actual administrador 
da antiga loja do snr. Salles, promovia 
no arruamento, e pelós seus amigos, 
uíha subscripção para pagar as dividas do 
seu antigo companheiro, subscrippão que 
jt bontem montava a 6008000 reis. 

Semelhantos actos de confraternida- 
'de, não só bonram n classe commercial, 
mas a cidade ou povoação oude se elles 
praticam ; alegrando ao mesmo tempo a 
todos os-que tomam como feitos asi pro- 
prios, . serviços que o estado não devia 
«deixar sem “publica recompensa. 

Tenbam-n'a ao menos nestes tesli- 
munhos da imprensa. » 

— Obituario, Fallecou na quarta 
feira em Lisbos, d'uma aneurisma, o 
snri Diniz Teixeira de Sampaio. Era ir- 
mão do fallecido conde da Povoa. 

— Qui proquo fatal. Dizem de 
Washington , em q de Abril, á «Gazeta 
dos Tribunses» do Paris : 

« Uma rapariga do 17 annos que seu 
tutor se propunha collocar em um con- 
vento, tomou conhecimento com um jo- 
ven. 

O tutor desoprovava esta ligação, e 
era para a romper que elle queria quo a 
sua pupilla mudasse do collegio. 

Elle offectuou o seu projecto porem 
apezar das precauções tomadas o aman- 
to descobrio o novo azilo da joven, c te- 
ve logo communicações com a práça. 

Ha dias foi a casa do um alfaiato e 
comprou úm vestido de homem com to- 
dos os accessorios ; e fez chegar ludo à 
mai da que queria fosse sua mulher , 
accompanhondo as roupas um bilhete com 
as iinslrucções necessarios. 

, Na manhã seguinte dous jovens se 
appresentaram a um, padre condescon- 
dento, que apesar do disfarce da futura 
reunio em legitimo casamento o mancebo 
ea rapariga. 

Foram depois para, ums hospedaria 
onde pediram um quarto, dando-se por 
dous irmãos. 

, Depois de jantar a joven mulher 
sempre disfarçada com o voslido mascu- 
lino, precisou ir ao seu quarto; porem 
engânando-se na porta entrou em outro 
quarto, onde uma mulher se lançou nos 
- seus braços, tomando-o por um mancebo 
que esperava. 

No mesmo instante em que ella re- 

conhécia o.engano, onviu-se um liro e 
uma balla atravessou o coração da recem- 
posita vestida de homem, que expirou 
ogó. 
- Era o marido da outra dama, que 
suspeitando' d'ella, fingio ausentar-se e se 
escondeo em um sitio escuro. Vendo sua 
mulher nos braços de um mancebo, não 
espérou por mais, ese vingou. 

À justiça procédio. 

— Anedocta historica, Um jornal 
inglez a proposito da chegada do mare- 
chal Pelissier a Londres, conta o se- 
guinte:: ; 

14 Luiz Philipe enviou a Londres o 


0 


marechal Soult, pata o representar na co- 
roação da rainha Victoria. 

Durante a sua estada om Londres, o 
marechal o a sua comitiva, tiveram o de- 
sejo natural de visitar os arsenses ingle- 
zes. Vesitando a Torre de Londres, o 
marechal Soult perguntou d'onde vinha o 
pau de nogueira para as coronhas das 
espingardas inglezas. 

O marechal sabia que o solo d'In- 
glaterra não era bastante rico de noguei- 
ras, para fornecer a. madeira previza pa- 
ra as espingardas que se fabricavam. 

Respondeo-se-lhe francamente : 

— Esta madeira vem de França, snr. 
Marechal. » 

S. ex.” voltou a Paris, o desde on- 
tão não se exportou mais de Fronça O 
pau de nogueira. 

E” precisamente a falta deste forno- 
cimento que toi uma das dificuldades do 
ministerio da guerra, pelos fins da cam- 
panha da crimea. É 

— Influencia da musica nos bicos 
de gas. Tem-se observado na passagem 
do gaz, pelo orifício dos bicos, quando 
arde, uma especio de verberação, ou 
augmento e diminuição de corrente, pro- 
duzindo a compasso, quando ha musica 
em uma sala iluminada a gaz. 

O jornal inglez «l'Eclairago au gaz » 
relatou uma observação curiosa neste ge- 
nero: tocava-se piano, rebeca, o violon- 
cello, executando os grandes trios de Be- 
thoven, e os bicos respondiam por um 
movimento da chama, marcando o com- 
passo em harmonia com o da musica; o 
verificou-se que esto movimento, só pro- 
cedia da vibração do ar pela musica. 

Este facto que facilmonte se concebe 
pode ser objecto du estudos muito inte- 
ressantes. 

— Receituario pro paupere. (Da 
Gazeta Medica de Lisboa] :' No anno de 
1856, nas boticas de Lisboa e concelhos 
de Belem e dos Olivaes, foram aviadas 
9:340 receitas, na importancia do reis 
4:0778020 reis, para o tratamento dos 
doentes pobres acometidos de cholera- 
morbus ; e em 1857, para os de [ebre 
amarello, foram promplificadas 17:984 ro- 
ceitos, na importancia de 8:2988873 reis. 

Todas essas receitas, e as respecli- 
vas contas, foram verificadas pelo vogal 
pharmaceutico do Conselho de Saude Pu- 
blica do reino, 


ceia 


EXTERIOR. 


Segundo um despacho de Londres, 
de 26, um vapor quo acabava de cho- 
gar dos Estados Unidos trazia importon- 
tes noticias do Mexico. 

Zulonga triumpbava. 

Os membros do governo do Juarez 
foram prisioneiros em Guadalajara. 

Vera Cruz resíslia, mas tinha-se como 
certo que a rosistentia não soria longa. 

Em. Washington, o parlamento dos 
Estados Unidos, regeitou por 125 votos 
contra 107 o «billy em que o governo 
pedia creditos suplementares para au- 
gmentar o exercito de mar e terra. 

Na camara dos doputudos da Sarde- 
nha foi approvado com uma emenda pou- 
co importante, o 1.º artigo da lei sobre 
conspiradores. 

O projecto foi approvado na geno- 
ralidade por 129 votos contra 9, 

Um despacho do Londres de 24 diz 
que no banquete dado ao marechal Pe- 
lissier reinou a maior sinceridado, 

Dizem de Calcutta, que Nana-Saib 
tinha conseguido escapar, e que o gene- 
ral Outram tinha descoberto e mandado 
executar os fautores da revolta de Luck- 
now. 

Segundo os notícias da China, Can- 
tão estava tranquila. O imperador do 
China demittio o mandarim Yeb, o o seu 
successor devia tractar com os europeus. 

Us periodicos inglezes e francezes, 
quo tão. contradictorias notícias teem dado 
sobro a opinião dos advogados da co- 
roa cm Londres, sobre a captura do Ca- 
gliari, disem agora que estes a julgaram 
elegal, 

Um. despacho de Londres diz que 
voi forinar-so uma grando esquadra em 
Spithead;' fasendo parte della as 10 me- 
lhores naus de linha. 

Desmento-se à noticia da viagem da 
rainha Victoria a Chosburgo (França). 

Um despacho de Roma diz quo es- 
tavam resolvidas as desintelligencias com 
a Hespanha. O governo ponlificio desis- 
to de reclamar o producto das vendas 
dos bens do clero já efectuadas. 

Em Montevideu, diz um despacho 
de Pariz, de 24, foram fusilados 2 ge- 
nerses, 2 coroneis, 25 olficiaes e 150 
soldados, O presidente Pereira recebeu 
o titulo de grande cidadão. 

O presidente da conselho de minis- 
tros de Inglaterra, lord Derby, persiste 
nasua opposição, á parte do projecto 
que franquea a entrada no parlamento 
aos israelitas. À segunda leitura do «bill» 
teve logar na camara dos lords. 

As cartas que Lamartino e Julio 
Baslides publicaram , como resposta ás 
declarações feitas pelo general Lamarmo- 
ra na camara do Piemonte, dizem que 
o governo sardo não pedira o auxilio do 
govorno. da republica franceza, na guer- 
ra de 1848 contra a Austria, e que a 
França desse tempo não cessou de tra: 
balhar para quo a Italia fosse livre e in- 


COMMERCIO DO PORTO. 


mem conhecia o general Lamarmora, e 
chama heroi-comico o discurso por este 
pronunciado na camara piemonteza. 


De Hespanha nada importante, 


ATTENTADO DE [4 DE JANEIRO. 


PROCESSO DE SIMÃO BERNARD. 
TRIBUNAL CENTRAL. 


Audiencia de 13 de Abril. 
(Continuado do n.º 96). 


Euisa Cnexey, interrogada pelo pro 
curador geral. — Conhecia Orsini; vi-o 
pela primeira vez ba 2 annos no mez de 
Julho: morava então em n.º 2. Cambrid- 
ge-Terrace, Hyde-Park; em uma casa de 
hospedes de miss HMockley, aonde eu era 
creada de quarto, Emquantoo conheci, 
ia frequentes vezes para o campo, ausen- 
tando-se oito dias, quinze ou mesmo um 
mez. * Quando sahiu do casa de miss 
Hockley a 15 de Março, foi habitar para 
n.º 2, Grafton-Street, Kentish-town. Fui 
para alli com elle como creada, e con- 
servei-rio até á sua partida de Inglaterra. 
Conheço o doutor Bernard, que tinha ro- 
lações intimas com Orsini : encontravam- 
se muitas vezes em casa de miss Hockley 
o em Grafton Street, Emquanto elle mo- 
tou em Grafton-Street , Orsini ia frequen- 
tes vezes para fora, e n'essos occasiões 
Bernard vinha buscar a sua correspon- 
dencia, e eu entregava-lho tudo quanto 
não era «confidencial», Julgo que Bernard 
lhe respondia. Foi a 23 do Novembro 
que “vi pela ultima vez Orsini em Inglo- 
terra. Não sabia para onde ia, Tornei 
a vêl-o na prisão em Paris, na terça fei- 
va antes da execução, A possos quo vi 
na prisão em Paris era a mesma com 
quem cu vivi om Graflon-Street, Desde 
Novembro ató Março, Bernard continuou 
a viver, na ausencia do Orsini, em Graf- 
ton-Street, e eu entregava-lho como era 
costume, as cartas d'Orsini, as quaes el- 
lelevava, Receberam-se mui poucas car- 
tas para Orsini depois da sua partida. 
Bernard dizia-me sómente que vinha bus- 
cor as cartas. De uma vez mandou fa- 
zor O jantar para trez. e dois cavalhoi 


ros estrangeiros vigram jantar com ello, 
mas eu não os tornei mais a ver. 

O procunapor GenaL,-—Que qualida- 
de homem era, Orsini ? 

Testemunga. — Era homem de um 
exterior distincto, Antes de sabir do In- 
glatorra, tinha a barba prota, mas quan- 
do o vi na prisão já não tinha barba. 
A casa de Grafton-Sireet foi por elle alu- 
gada por um anno, o mobilada. 

Em resposta a uma pergunta de mr. 
James, à testemunha continuóu: Antes 
do partir do Inglaterra linha-me dito que 
voltaria pelo natal, e que tornaria à par- 
tir para Março, por isso que lhe era ne- 
cessario ir a Italia ondo devia juntar-me 
com sua familia, Depois da sua partida 
Bernard fallava-me muitas vezes da via- 
gem de Orsini á Ttalia. Eu disso á po- 

icia que havia visto Bernard a 17 do 
Janeiro, depois doso ter em Londres co- 
nhecimento do atlentado do dia 34. 

Mn. Jaxes. — Bernard não disse: «E' 
impossivel que fosso Orsini ; nesse caso 
estava louco, »? 

Sm FP. KeLy. — Opponbo-me a que 
so responda à essa pergunta, 

Consultado o tribunal, declarou que 
a pergunta não podia ter lugar. 

TestemuNHA. — Fiz a minha docla- 
ração no guarda de policin Saunders. 
Bernard ficou muito admirado do que 
acontecera em Pariz. Eu tinha todos os 
motivos para acreditar que Orsini linho 
partido para a Italia, porque nas nos- 
sas conversas muitas vozes lhe ouvi fal- 
lar da Italia, Em Janeiro de 1857, Or- 
sini dova alguns passeios para O campo, 
o antes de deixar Londres tinha-me dito: 
« Talvez que volto dentro dum mez; 
mas sê não voltar até 23 de Março, fa- 
rei com que vades para a Italia para 
junto de minha; familia. » Deixou-mo 
o dinheiro necessario para-pagar os por- 
tes, t , 

Jonx Genaro Wici; — Sou vice-con- 
sul do governo belgo. A 26 de Novem- 
bro veio procurar-me um homem pedin- 
do-mo para lhe visar um passaporte. 

Me. James oppõe-se a esta maneira 
d'interrogação. O atcusado não eslava 
presente, e o que se póde ter passado 
entre a lestemunha e a pessoa que foi 
visor O passaporte, não póde de manoi- 
ra alguma dizer-lhe respeito. a 

Para rosponder a esta objecção, 
Michel Lagrange, official dy policia fran- 
cez foi chamado, o disse que encontrou 
o passaporte em casa d'Orsini, | 

O interrogatorio de Wich continuou. 
A tostemunha disse que lhe pediram O 
visto no passaporte a 26 de Novembro. 
Quando se lhe pede que ponha o visto 
em um passaporte, exige que o porta- 
dor se lhe aprosente, se ha” qualquer 
duvida: faz assignal-o na sua presença. 

O procurador  ceraL: — Quem vos 
pediu o visto? 

Ma. James oppõo-se a esta 
gunta. 

O procurapor GERAL: — Disse que 
se se persiste n'esta oposição, terá então de 
seguir uma marcha inteiramente difleren- 
e d'aquella que tinha, tenção de seguir 
para ganhar tempo. 

O tribunal decide que a marcha se- 
ria mais regular se ântes de provar 6s 


por- 


depondonte. 
M. Lomartine diz, que nunca vira 


factos, so indicassa priineito qual à re- 
lação que elles tom com o accusado, 


O procuraDor cerar diz que a 
sua intenção é provar simples factos, 
isto é, que Orsin viajava com o nome 
d'Allsop. Queria pois proceder por or- 
dem chronologica é começar pelo pas- 
saporte, mas uma vez que se preferia 
outra consa deixará por agora o negocio 
do passaporte, e seguirá Orsini a Bru- 


xellas, - 

Mi, Groncr: — Sou proprietario do 
Café Suisso em. Bruxellas, mos em De- 
zembro de 1857 era proprietario de um 
Café em Londres. Bernard chegou 15 
dias antes do Natal, o trazia um embru- 
lho que dizia conter artigos para o aper- 
feiçoamento do gaz; cra redondo como 
as ballas. Pediu-me para o levar para 
Bruxellas, o elle veio mais tarde para a 
mesma cidade. Em seguida mandaram- 
so as balls para Paris, mos ficou ainda 
uma. 

Dois individuos chegaram depois, e 
perguntaram-mo se eu me chamava Geor- 
gi. Um delles entregou-me um papel, 
dizendo-me que era para mim. Entro- 
guei-lhe depois o embrulho que continha 
a pequena balla que tinha ficado. 

Interrogado de novo por mr. James. 
disse que havia sido preso em Bruxellas 
a 23 de Janeiro, mas que fôra solto a 
27 de Fevereiro. Não posso dizer se ain- 
da existe em vigor um mandado do pri- 
são contra mim, mas não espero tornar 
a ser preso quando voltar para Bruxel- 
las. O procurador geral deu-me ordem 
para vira Loudres depôr como testemu- 
nha, é que quando eu psrtisse, ello vo- 
ria se podia arranjar o meu negocio 
(riso.) 

Jucies FournaLien, moço do Café 
Suisso, confirma o depoimento de Georgi 
relativamonto ás bombas que tinham sido 
mandadas do Café para Paris. 

Depois do interrogatorie desta toste- 
manha, o tribunal foi addiado para o dia 
seguinte. (Continna.) 


TERCIAL. 


PORTO À DE MAIO. 
Trigo da terrac, - 860 a 900 


» Serodio .. 820 a 860 
» barbella .. 680 a 730 
i 340 a 380 


380 a 440 


» 


»  rajado ,..s. 
» frade .sscissesermss A0D 0 440 
» —amarello +» 520 a 580 


Batatas (arroba) 


2.04 16 
Azeito (almude) « 48100 a 48150 


PARTE MARITINA. 


— O snr. encarregado do consúla- 
do portuguez em Vigo participou é As- 
sociação Commercial que no dia 28 de 
Abril passado entrara naquelle porto (o 
briguo portuguez Flor da Serra, proce- 
dente da Babia para o Porto com car- 
ga d'essucar, collé e couros, no qual foi 
imposta uma quarentena do 7 dias. 


—— mem 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
| DO REINO. 
LISBOA 28 DE ABRIL 


ENTRADAS. 

LOANDA. — Vap. ing. Cleveland, cobre. 

PORTO, — Yap. pag. Lusitania. 

SETUBAL. —h Activo, trigo, eto. 

V. R..DE S, ANTONIO, + Triumpho 
do Gundiana, trigo, ole. 

PLIMOUTH. — Chalup. ing. Cassandra, 
lastro, 

AMSTERDAM. -— Esc, holl, Amstel, ge- 
nebrra, ele. + 

RIO DE JANEIRO, —. Galer, braz,, Aço- 
idna, assucar o café. 

GARDIFE, —Lugr, ing. Tho Number Four, 
carvão, 


SANIDAS, 
S. MIGUEL. — Pat, Sousa & C.º, sal, 
FIGUBIRA, — H. Gloria, sal. 
MARSELHA, — Esc. fr. Lusitania, varios 
generos. 
TERRA NOVA. — Pat. ing. Superior, sal: 


————— 


PORTO 30 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 
CADIX, 12 dias. — 1H. Tentador 4,º, o. 
Oliveira, sal, ao mostre, 
MARSELHA, 10 dias. — Br. fr. Hyppo- 
lito, e. Bonis, enxofro, a Castes & F.º8 


SANIDAS: 
VIANNA. — H. Feliz Destino, e. Carmo, 
encommendas. : 
IDEM 1 DE MAIO. 


A'S 11 HORAS DA MANHÃ, 
Fóra da barra nada se avista. 
“YentoN. O. (brondo) e o mar um 
manto egitado. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


VINGANÇA. 


Romançe original de Camillo Castello- 
Branco, Um volume preço 500. 


O CHICOTE. 


Com este titulo vai publicar-se uma fo- 
lha avulsa, EO) será distribuida a seus as- 
signantes todas as vezes que fôr preciso tra- 
dalhar o CHICOTE, 

'ão apresenta programma, porque o seu 
titulo AipBh-D. BIve BEN 

.  Assigna-se desde já em todas as lojas de 
livros do Porto e provincias. 

Preço — para o Porto, por 6 numeros 
300, pata as provincias (franco) 360, 


COLLECÇÃO DAS POESIAS, recitadas em 
o beneficio do Poeta Bingre, Preço 60 rs. 
A VESPA DO PARNASO | Collecções de 
poesias lisongeiras, por um MORDOMO DAS AL= 
MAS DE CAMPANHA, que bem de collarinhos te- 
sos mettet a falla ao buxo ho seu juíz, aúttor 
das Folhas Cahidas. Preço 100 rs. 
FOLHAS CAHIDAS, apanhadas na lanã, 
por um antigo juiz das almas de campanhã, 
com exercicio no paLuemno. Preço 80 rs, 
Vendem-se no Porto, na loja do livreiro 
Fonseca, rua das Hortas n.º 103. 


ARCHIVO RURAL. 


Jornal de agricultura, artes, e sciencias 
correlativas, 


O Arênivo Rorar, sahirá nos dias 5 e 20 
de cada mez, a contar de Maio em diante — 
contendo duas a quatro folhas de impressão, 
com algumas gravuras, que as circumstantias 
permitirem. 

PREÇO DA ASSIGNATURA, FRANCO DE PONTE * 
Por anno . +» 38600 reis 
Por seis n ce» 18800 » 
Não se admittem assignáluras por menos 
de seis mezes, nem se vendem números 
avulsos. 

O Ancinyvo Rurar, publicado expressa- 
mente para defender os interesses da agri- 
cultura, esclarecer o guiar os agricultores o 
imprimir um impulso uniforme e regular aos 
melhoramentos ruraes, transcreverá todos 08 
artigos e correspondencias de utilidade geral, 
que não disdisserem do seu programma. 

A Redacção compromette-se a dar o seu 
prece sobre as consultas que os lavradores 
he dirigirem, ácerca de qualquer objecto do 
interesse agricola a 

Toda a correspondencia do Arcmvo Ru- 
naL será dirigida, franca de porte, ao admi- 
nistrador J. M. CG. Seabra, rua dos Calafa- 
tes, n.º 113, 

A importancia da assigualura será re- 
metida por meio de vales do correio, do 
que se poderá deduzir o premio de 1 e moio 
por cento que alli se paga. 


CANTICOS, por J. da Silya Mendos Leal. 
Um volume, 720, 


ENSAIOS POETICOS, por L. Paulino Bor- 
ges. Um volume, 100 rs, 
POESIAS de Francisco Xavier de Novaes, 


2.º edição augmentada, Um volume 600. 
POÉSIAS de L. A, Palmeirim, 2.º edição. 
Um volume 600, 
Vende-se na livraria de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros nº 14 c15. 


OS RATOS DA ALFANDEGA, pooma em 
8 cantos. Prego 160, - 
do rd “Coulinho, 


Vende-se na Livraria 
rúa dos Caldeireiros n.º 14 e 


UMA PAGINA DA UNIVERSIDAR, 
por 
3. G. VIEIRA DE CASTRO, 
Precedida de uma carta ao author por 
Levy Maria Jordão. 
ENDE-SE no Porto, em casa de Cruz 
Coutinho, rua dos Caldeireiros n.º 
14 e 15: em Lisboa, na Livraria Cen- 
tral, rua do Ouro n.º 115; em Coim- 
bra, na loja de mr. Porselluis. 


ANNUNCIOS. 


FESTIVIDADE. 


Nº segunda Feira 3 do corrente, devo 
celebraraso a festividade da SANTA 
GRUZ DE GRISTO, na Igrejado S, João 
Novo, estando o Senhor Expusto, missa o 
gtande instrumentel do snr. Hypolito Ri- 
bas, e oração: pelo reverendo abbade do 


Gondalães. 
Sã 1.º andar, estão à venda os 
livros seguintes: ! 
Manuel des Pretes , 9 'vol. — Diction- 
naire historique, lilteraire et tritique, 6 
vol. — Memoires de Mme d'Epinai, 3 
vol. — Memoires de Levasseur, 4 vol. — 
Memoires de Bourrienne, 10 vol. — Me- 
moires du Diable, 3 vol. — Oeuvres de 
Lantier, 13 vol. — Oeuvres de mr. du 
Pradt, 13 vol, — Traites dé Commerce 
et navigation, 8 vol. — Historia de Por- 
tugal por Damião de Lemos, 20 vol. 


JA tua da Fabrica nº 94, 


Bombas de ferro pa- 
ra pócos de qualquer al- 
tura, rua das Congostas 


n.º 153 1.º andar. 
(540) 


COMPANHIA GERAL BRACARENSE 
DE ILLUMINAÇÃO A GAZ. 


ÃO convidados os snes. Acionistas a 
mandarem satisfazer a quarta presta- 
ção de 58000 réis pot acção, tomo 
determina o art. 8.º dos Estatutos no 
Escriptório do ngente dá Compárhia m'esta 
cidade 0 sur, Bento Luiz Ferreira Carmho, 
dosde o 1.º, até ao dia 15 do próximo 
mez de Maio. 

Os Dircetóres da Compânhia 
Henrique Freire d'Andrade, ' 
Francisco Caxemiro da Cruz Teixeira. 


Vende-se na Livraria do Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiro n.º 14 o 15, 


J, R. Mesnter, 
[628] 


h 
COMPANHIA EQUIDADE. 


So convidados os snrs, Accionistas 
a reunirem-se em Assemblea Ge- 
ral na sala da Associação Commer- 
cial, no dia 5 de Maio proximo fu- 
turo pelas 11 horas da manhã, para 
os fins indicado nas cartas de con- 
vile. 
Porto .1.º de Maio de 1858. 
Maximiano Faustino d' Andrade. 
Secretario. 
[652] 


ONÇALVES, (alfaite) mudou o seu 
estabelecimento, da rua S. Eloy 
n.º 10, para a rua de S. Antonio 
n.º 8. (653) 


A rua Nova dos Inglezes n.º 15, 
vende-se cascos, azeitados, e di- 

tos avinhados, por preço commodo. 
[655] 


Esmollas por sorteio. 


O proximo dia da 
E S. S. Trindade, ha- 

de ter logar na Igreja 
da mesma Ordem, pelas 9 horas da 
manhã, o sorteio das 12 esmollas an- 
nuaes de 248000 rs. cada uma, a 
igual numero de viuvas, e orphãs de 
irmãos pobres, (estas ultimas até á 
idade de 21 annos) em cumprimento 
do legado instituido pelo finado José 
Alves Corrêa. 

Os requerimentos das que se acha- 
rem nas circumstancias de serem at- 
tendidas deverão ser entregues na 
secreturia da mesma Ordem, até o 
dia 23 do proximo mez de Maio. 

Porto e Secretaria da Celestial 
Ordem 3.º da S. S. Trindade aos 29 
d'Abril de 1858. [654] 


O dia 21 do corrente 

mez de Maio, por 
9 heras na manhã, na praça dos lei- 
lões ec arrematações, rua do Almada 
n.º 66, se ha-de arrematar voluntaria- 
mente a quinta denominada da Veiga, sita 
na freguezia de S Salvador de Minho- 
tães, proxima a Villa Nova'de Famali- 
cão, a qual quinta, se compõe de va- 
rios compos, leiras o mais terras lavra- 
dias, bouças ete., com uma grande caso 
apalaçada, capella, tanquo c agua de 
bica, eira de pedra, lagar, córtes de gado, 
carreira bem calçada em frente da en- 
trada, azenhas e mais "portenças. 

Esta arrematação se faz a requeri- 
mento-de D. Victoria Roza Gonçalves, 
viuva, desta cidade. Escrivão da praça 
Vianna. Quem pretender examinar os 
titulos das mencionadas propriedades, di- 
rija-se 80  sollicitador Bernardino José 
Borges da Silva, rua de Cedofeita n.º 4 
e 2. (656) 


A SOCIEDADE VIO-REGOENSE 
DE 


MARTINS VILLAR & C.º 


Com estabelecimento de carros e de dili- 
gencias entre o Porto ea Regoa. 


AZ publico que, 

attendendo aos 
prejuizos que lhe 
teem causado no gado os excessivos ca- 
lores, desde o" dia 17 de Maio por diante, 
transfere a hora da partida dos seus car- 
ros, ficando “a sahir «la Regoa ás segundas 
e quintas feiras pelas 4 horas da tarde, 
e do Porto ás quartas e sabbados pelas 
5 horas da tarde. 

A sociedade sollicita pelo bem pu- 
blico, não se tem poupado a despezas e 
vai pôr a trabalhar um carro novo com 
todas as commodidades apeteciveis; por 
tanto espera a concorrencia do publico. 

O ponto da partida é o mesmo, Entre- 
paredes n.º 40 e 41 no Porto, e rua 
da Boa-Vista n.º 10 e 11 na Regoa. 
(657) 


O dia.3 de Maio do corrente anno por 

9 horas da manhã, na praça dos lei- 
lões sita na rua d'Amada n.º 66, se ha 
de proceder n'arrematação voluntaria de 
uma morada de casus de 4 andares sita 
na rua Nova de S. João, com os n.º 
147 e 118, e tem a penção á Santa Casa 
da Misericordia desta cidade, e á casa 
da Vandona 158250 annuaes — dominio 
de 40; isto n requerimento de seu dono 
José Ferraz Costa, e mulher. D. Maria 
Theresa de Jesus Costa, desta cidade — 
Escrivão da praça Vianna. (632) 


AVISO. . 


Sociedade que girava nesta praça com 
À a firmo de Viuva Tavares & Filhos, 
foi dissolvida de commum accordo com 
ex-socio. José, de Souza Tavares em 15 
do corrente, ficando d'ora em. diante gi- 
rando; sob a firma de, Viuva Tavares & 
Filho, a cargo de quem fica todo o activo 
e passivo da mesma; e as, lransacções 
firmadas pelo socio Antonio der Souza 
Tavares, 

Porto 29 d'Abril do 1858. 

Viuva Tavares & Filho. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


LISTA DE PREGOS. 


FABRICA DE CERVEJA Á INGLEZA 


FORRESTER, IRMÃOS 


EM VILLA NOVA DE GAYA. 
CERVEJAS. 


XXX BRANCA (Cerveja d'Edimburgo) por meia garrafa 80 rs. 
» » » » » garrafa 160 » 
» » » » » almudo 38840 » 

XX BRANCA, ou PRETA (Dublin Stout) por meia garrafa 60 » 
» » » » » garrafa 120 » 
» » » » » almude 28880 » 

X BRANCA... - por meia garrafa hO » 

» » garrafa 80 » 

» » almude 18920 » 

Cerveja bra: 

colas almudo 18200 » 
VINHOS RICOS. 
Premiados na Exposição Universal de Paris. 
Lo! POrior BID: e aa saeenia o » por garrafa 750 rs. 
» » » 750 » 
» » » 600 » 
» » » 600 ,» 
» TE 06 fo 0 Diga o cit Da sais a 00/04 » 450 » 
VINHOS DE MESA. 
Estão-se preparando para engarrafamento — serão puros e genuinos, e pre- 


cos baixos. — 


Em todos os preços acima marcados não é comprehendido o custo das 


garrafas ou vasilhas. 


AZEITE DO DOURO E VINAGRE DE 1822 
Premiados na Exposição Universal de Paris e Agricola do Porto. 


Vendem-se em frascos de vidro branco proprios para uso de mesa, e de custo 
de 120 reis, pelo preço de 300 reis cada frasco, por em quanto. 


Agencia na Fabrica do Porto 
Rua de Bello-monte n.º 77. 


Recebe ordens, o mandará entregar em casa dos compradores dentro da 


cidode 
garrafas. 


qualquer dos generos acima que se comprem por almude ou duzias de 


Desconto rasoavel sobre vendas por grosso. 


DEPOSITOS PARA VENDAS A RETALHO. 


No Porto, — Rua dos Inglezes n.º 
Muro n.º 33 = Largo da Porta do Olival 


Rua da Lapa, Campo de Santo Ovidio n. 
dos Loyos n.º 26 — Largo da Batalha n. 


deira, em casa de Francisco Pinto. 


1 — Largo da Ribeira n.º 1 — Cima do 
n.º 3 — Rua de Cedofeita n.º 372 — 
º 43 — Rua do Almada n.º 43 — Largo 
º 24 — Em Villa Nova de Gaya, Ban- 
(658) 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 


Nº Escriptorio de Henrique A. Ban- 
deira Balaria do Terreiro n.º 9 
e 11.º Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para sima tem um aba- 
timento de 3 p. c. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleó de figado 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brolhers & C.º Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas “amos- 


tras de quinquilharias. 
UEM quizer comprar 


KS- Q duas quintas perto 


uma da outra, de grandes rendimen- 
tos, ecom bôas casas e muita agoa 
perto desta cidade, falle no escri- 
plorio do expediente deste jornal. 
[547] 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um sortimento 
de casacos e polainas de 
panno impermiavel, e 
panno em peça tambem 
impermiavel; casacos, 
capas e polainas de 'gut- 
ta percha, merino e bar- 
regana, e capas grandes 
de - barregana- proprias 
para jornada; toalhas, 
guardanapos e lenços de 
cambraia, e de bretanha 
de linho puro. 

No mesmo escriptorio 
ha para vender cristal 
inglez em garrafas cópos 
etc.; garrafas de vidro 
preto de superior qua- 
lidade, carvão de pedra, 
e cerveja das melhores 
fabricas de Londres. 


(581) 


648) 


(116) 


RECISA-SE de uma cria- 

“da de sala de 40 an- 
nos do idade, que saiba o necessario de 
uma casa, assim como d'um creado de 
16 annos (portuguez ou gallego) para 
hir para o Rio de Janeiro: a quem con- 
vior dirija-se a Cima do Muro n.º 29 e 
30, quo se lhe dará os mais esclareci- 
mentos. [622] 


Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven- 
dem lonas, Brins, a preços 
muito commodos. (549) 


Flor de Enxofre. 


O escriptorio de Eduardo Alkin- 
son, rua de S. Francisco n.º 14, 
vende-se FLOR DE ENXOFRE da 
melhor qualidade. (589) 


CCOES DO BANCO COMMERCIAL, ven- 
dem-se 8, a troco do APOLICES do 
Banco. Mercantil, segundo os preços por 

que se convencionar 
A quem convier dirija-se à rua de 


Cedofeita n.º 90. (631) 
NOVO ESTABELECIMENTO. 
Em uma sala do 


Bazar de João 
José Mendes d'Oliveirae 
Castro, na praça de Car- 
los Alberto, proximo à 
igreja de N.S, do Carmo, 
a qualquer hora do dia, 
se acham em exposição, 
para se venderem, varios 
objectos de subido me- 
recimento, vindos ha pou- 
co da capital. 

Tambem no mesmo 
Bazar se preciza d'um 
creado e creada de boa 
conducta para hirem para 
o Pará. (646) 

ONTINUA. a haver quartos e salas 
mobiladas na rua da Conceição 


n.º 34, que se alugam ;e se dá de 
comer às pessoas que assim o quei- 


ram, 373] 


FABRICA 
DE BROXAS E PINCEIS. 
RANCISCO dos Santos, continua com 
F a sua fabrica do broxas e pinceis, 
de todas as qualidades, e numeros iguaes 
aos das fabricas estrangeiras; quem os 


pertender dirijam-se a sua loja em Cima| - 


do Muro n.º 123 e 124. 


AVISO. 


Os senhores que cos- 
tumam carregar para 0 
Rio Grande do Sul, e mais 
portos do Brazil, ha para 
vender por precos com- 
modos um sortimento de 
barbicachos para chapé- 
os, na loja de retrozeirono 
Largo de S. Sebastião n.º 
41 e 49. (601) 


(599) 


RECISA-SE d'uma 

mestra com boas 
habilitações e que 
saiba bem bordar 
para dirigir um dos 
melhores collegios n'esta cidade, e 
se lhe fará um bom partido: quem 
se achar n'estas circunstancias queira 
dirigir-se ao escriplorio do expedi- 
ente jornal. (580) 


ATHELIER PHOTOGRAPIHICO. 
Rua das Hortas n.º 76. 


ALFREDO FILLON. 


pra ao respeitavel publico ha- 
ver regressado a esta cidade de sua 
viagem á Inglaterra e Belgica aonde 
foi estudar todos os adiantamentos reali- 
sados na arte photographica, o que 
junto ás machinas e ingredientes de que 
se municiou, o habilita a continuar os 
seus trabalhos com toda a perfeição e 
primor de que são susceptíveis em qual- 
quer genero as obras phothographicas. 
(1828) 


“SOCIEDADE AGRICOLA DO 
PORTO. 


Pis. a Sociedade Agricola do Porto de- 


liberado, em sessão de assemblea geral 

de 10 de Dezembro p. p., levar a effeito 
em cada anno uma exposição de animaes do- 
mesticos. e de dois em dois 'annos uma 
grande exposição de todos os productos da 
agricultura, annuncia-se, para que os inte- 
ressados se possam preparar com tempo, que 
a exposição de gados e aves correspondente 
vo anno corrente terá logar em Outubro des- 
te mesmo anno. E como a creação de ga- 
dos se não pode separar da boa qualidade , 
e quantidade dos' pastos, resolveu a Sociedade 
admillir á dita exposição amostras de forra- 
gens de todas as qualidades assim das já 
usadas no paiz como das novamente introdu- 
sídas, das quaes os expositores terão tambem 
premios pecuniarios, uma vez que provem 
que cultivam as forragens expostas em suf- 
ficiente quantidade, “e que se teem exforçado 
por aperfeiçoar este genero de cultura segundo 
as melhores praticas. “ 

O programma, o regulamentos para a ex- 
posição, serão publicados em tempo com- 
petente. 

Roga-se a todus os Jornacs que trascre- 
vam este annuncio, como sendo de visivel uli- 
lidade publica. 

Alvaro Ferreira. Girão. 

Presidente da commissão da exposição. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 


Sahirá no dia5 de 
Maio ás 7 horas 
da manhã o va- 
por inglez = AR- 
NO. = Consigna- 
tarios F. Chamiço Filho & Silva, a quem 
se deve dirigir quem quizer corregar ou 
ir de passagem, assim como ao, snr. 
Carlos Coverley, rua Nova dos Inglezes 
n.º 52. (505) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera = NOVA TEMERA- 
RIA, = acha-se prompta a se- 
guir viagem; roga-se aos se- 
nhores carregadores mandarem ao escri- 
ptorio os conhecimentos, e aos passagei- 
ros o legalisssem suas passagens com 
José “Marques da Costa Junior, em Cima 
do Muro da Porte Nobre*n.º 7. 
Precisa-se de um snr. faculta- 
tivo para o mesmo navio. (552) 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A veleira galera => NOVA SUB- 


TIL, = capitão Vicente José 

Gonçalves de Souza; Vai sa- 

hir com muita brevidade por ter a maior 

parte dos passageiros e carga. Ainda ro- 

cebe passageiros a pagar neste ou n'aquel- 
e porto. 

Caixa João Eduardo dos Santos & 


G.º, Praia do Mirogoya n.º 157. 
t ? : (552) 


EO 


Para Caminha. 

RO hiate =FLOR DE CAMI- 
NHA ; quem no mesmo 
quizer carregar dirija-se a Da- 
niel Irmão & C.º, em Cima do Muro n.º 
101. (634) 


Para New-York. 


O briguo = FORTUNA. = 
Caixa J. IH. Andresen. 
(643) 


Para o Rio de Janeiro. 
O patacho = JULIO, = capi- 
» tão Antonio Peixoto Guima- 


Elm rões, sohirá com muita bre- 
Recebo carga e passageiros a 
pagar aqui ou Rio de Janeiro para os 
quaes tem bom tractamencto : tracta-se 
com José Marques da Costa Junior em 
Cima do Muro da Porta Nobre n.º 7. 
(258) 
Para a Bahia, 
(EM DIREITURA.) 
O briguo = MONDEGO, = ca- 
sb pilão José Pereira Dias, sa- 
hirá no fim do corrente mez 
d'Abril com a carga que tiver. 
Caixa João Eduardo dos Santos & 
C.º, na Praia de Myragaia n.º 157. 
[387] 
Para Barcelona. 
O palhabote = PROVIDEN- 
CIA, == que se espera em 
poucos dias, sahirá para 
aquelle porto muito breve. Consignata- 
rio Antonio Gonçalves Nogueira, rua do 
Santo Antouio n.º 177 A. (649) 
Para a Ilha da Madeira. 
Sabirá no dia 6 de Maio o 
palbabote=CONCIDENCIA;= 
para carga e passageitos tra- 
cla-se em S. João Novo n.º 34 
: (651) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera = BELLA PORTU- 
Ey ENSE, = achando-se prom- 
pta para sabir: roga-se nos 
snrs, passageiros o favor de entregarem 
o mais breve possivel os seus passapor- 
tes no escriplorio do caixa Francisco 


Ignacio Xavier, rua do Rozario n.º 99. 


42) 

Para o Rio de Janeiro. 
A sahir com brevidade o no- 
vo brigue == DELIZÃO, = for- 
rado de cobre; para carga 
e passageiros tracta-se com Cerqueira 
da Gama & Braga, rua-de S, João n.º 


E (614) 

Real Theatro de S. João. 
2, 

EMPRESA NS LYRICA 


DE ANGELO ALBA. 
Sabbado 4.º de Maio. 
EM BENEFICIO DE 


JOÃO EMILIO ARROYO. 


Representar-se-ba a opera : 


JOANNA DE GUSMÃO, 
(VESPERAS SECILIANAS.) 
Principiará ás 8 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 


Summamente penhorado pelo both 
acolhimento que tenho recebido do Pu- 
blico em geral, e muito particularmente 
dos TIl."ºS Assignantes desta minha Em- 
presa : cu faltaria a um dever, se dei- 
xasse no esquecimento o meu reconhe- 
cido agradecimento, pelos bons desejos 
que manifestaram em me quadjuvarem 
durante estes meus trabalhos, mostrando 
por isso o quanto são amantes do pro- 
gresso das artes neste nosso paiz ; pois 
quo tolerantes souberam reconhecer as 
dificuldades que tive, e o quanto me 
tenho exforçado, para o melhoramento 
da Scena Portugueza. Penhorado pois 
por tão nobres sentimentos cu lhe voto 
os meus sinceros agradecimentos, protes- 
tando-lhes eterna gratidio. o 

Porto 29 d'Abril do 1858. 

Manoel Couto Guimarães. 

N. B. Tendo de dar-se algumas re- 
presentações avulso alé que chegue a 
Companhia do Gymnazio de Lisboa, e 
que vai trabalhar neste Theatro, a Em- 
presa pois previne aos Il. Assignantes 
que lhe garantirá os seus Camarotes , 
tanto para uma como para ontra com- 
panhia, para o que terão a bondade do 


prevenir o Camaroteiro no caso do os 
quererem. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO; TYP, DO CONHENRCIO, 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº 126, 


